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Dentre as plantas ornamentais, as orquídeas estão entre as mais apreciadas em 

razão de suas flores, sendo a cultura de tecidos uma importante ferramenta para sua 

propagação. No entanto, as mudas apresentam lento desenvolvimento vegetativo in 

vitro. Assim, objetivou-se avaliar o uso de diferentes concentrações de ácido 

naftaleno-acético (ANA) e intensidades luminosas no alongamento in vitro de 

plântulas de híbridas de orquídeas oriundas do cruzamento entre Cattleya 

walkeriana  12 x Cattleya walkeriana  “Lobo mau”. Plântulas in vitro com altura média 

de 1,25 cm foram transferidas para frascos contendo 30 ml de meio de cultura MS 

(50%) suplementado com ANA (0; 0,5; 1,0; 1,5; e 2,0 mg L-1). Os tratamentos foram 

incubadas em dois ambiente: 1 - com fotoperíodo de 16 horas com irradiância de 

32µmol m-2 s-1 à 25 ± 2°C e; 2 - mantidos na ausência completa de luz. Aos 70 dias, 

foram avaliados o comprimento da brotação principal e o número das brotações. 

Utilizou-se o delineamento estatístico inteiramente casualizado em esquema fatorial 



(5 x 2), com cinco repetições, cada uma constituída de um frasco contendo seis 

plântulas. O número de brotações foi influenciado pela presença de ANA no meio de 

cultura, bem como pelo fator luminosidade. Os melhores resultados foram 

observados com 2,0 mg L-1 de ANA em ambiente com ausência de luz (3,15 

brotações). Apenas o fator auxina influenciou a altura da brotação principal, sendo o 

melhor resultado alcançado com uso de 0,5 mg L-1 de ANA suplementado ao  meio 

de cultura.  

 


